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III Congresso Nacional de Arquivologia 
 

Tema: "Arquivologia e suas múltiplas interfaces" 
 
 

Eixos temáticos:  
 

A Arquivologia contemporânea: métodos, objetos e dimensões teóricas. 
 

A Arquivologia e suas relações com outros campos do conhecimento (seja nas práticas 
profissionais ou na produção do saber arquivístico) 

 
 

Áreas de concentração:  
 

1. Ensino e pesquisa em Arquivologia 
 

2. Políticas arquivísticas 
 

3. Normalização arquivística 
 

4. Gestão e preservação de documentos digitais 
 

5. Gestão e preservação de documentos audiovisuais 
 

6. Tendências no mercado de trabalho  
 

7. Relações interdisciplinares: confluências e antinomias.  
 
 

Ementa: 
 

A Arquivologia como território interdisciplinar. A arquivologia e as ligações que podem 
contribuir para o seu desenvolvimento. Os pontos de união com as outras áreas com as quais 
se relaciona e/ou faz fronteira, a compreensão dessas relações, os pontos de convergência e 

divergência e as disciplinas que favorecem os estudos arquivísticos e são favorecidas por eles. 
A arquivologia e o seu próprio território. A relação entre as partes do todo. O fortalecimento e 
o desenvolvimento da arquivologia. Reflexões sobre a área e as questões referentes ao seu 

objeto de estudo, considerando as suas especificidades. 
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Sessão de Abertura 
 

Dia 20/10 – Arquivo Nacional  
18hmin – 21h00min 

 
Palestra: 

 
Construção das múltiplas interfaces da Arquivologia 

 
Maria Izabel de Oliveira 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sessões Plenárias 
 
 
 
 

Dia 21/10 - Auditório – 25º andar  
9h00min - 12h30min 

 
Ensino e Relações Interdisciplinares da Arquivologia  

 
Mediador: Renato Tarciso Barbosa de Sousa 

 
Palestras: 

Dimensões interdisciplinares da Arquivologia  
José Maria Jardim  

 
Ensino: tendências para a formação em Arquivologia 

Luiz Cleber Gak  
 

Archivistica y Sociedad. Un alianza impresindible para el afianzamiento de la 
profesión 

Maria da Paz Martín-Pozuelo Campillos   
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Dia 23/10 - Auditório – 25º andar  
9h00min - 12h30min 

 
Gestão e Preservação de Documentos Digitais  

 
Mediador: Vanderlei Batista dos Santos 

 
Palestras: 

Fatores de risco de perda de documentos eletrônicos de caráter arquivístico 
Mário Augusto Muniz Guedes  

 
Certificação Digital integrada ao GED: conceitos, 

fundamentos, aplicabilidades e desafios para migração de documentos 
analógicos para digitais 

Stefano Kubiça 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dia 24/10 - Auditório – 25º andar  
9h00min - 12h30min 

 
Normalizações e Políticas Arquivísticas  

 
Mediador: Paulo Knauss 

 
Palestras: 

Normas e Políticas Públicas Arquivísticas: uma abordagem conceitual 
Ana Celeste Indolfo 

 
ISDF: Uma nova norma para a recuperação do contexto  

Vitor Manoel Marques da Fonseca 
 

Análisis prospectivo de las políticas archivísticas en españa  
Maria da Paz Martín-Pozuelo Campillos 
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Comunicações Livres 
 

Dia 21/10 - Sala 4 – 18º andar  
14h00min – 17h30min 

 
Moderador: Ricardo Sodré Andrade  

(Mestrando em Ciência da Informação - UFBA) 
 

Programa de Gestão Documental do Estado do Espírito Santo– PROGED 
Alessandra Baptista Lyrio, Herlon Nardoto Gomes, Sandro Pandolpho da Costa, 
Jussara Texeira, Ruth Mirian Salay de Mello, Aline Souza Gaigher, Silas Raasch 

 
Integração de instrumentos de gestão documental ao sistema de 

correspondência e processos administrativos da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (UDESC) 

Vânia Medeiros Ribeiro, Maria Lourdes Blatt Ohira, Delsi Fries Davok 
 

Gestão Arquivística de Documentos no Jornal Correio Braziliense: do 
planejamento à ação 

Vânia Caldas, Paulo Vinícius Sette de Lima Mello, Michelle Ribeiro Cortês 
 

Sistema de Acervos e Arquivos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul: 
o projeto-piloto na Faculdade de Ciências Econômicas 

Flavia Helena Conrado, Maria do Rocio Fontoura Teixeira 
 

A gestão arquivística em uma instituição de ensino em saúde: um estudo de 
caso 

Aline Pestana de Menezes, Ana Carolina Andrade dos Santos, Janete Romeiro, José 
Mauro da Conceição Pinto, Rodrigo Ferreira do Carmo 

 
Padronização de instrumentos de classificação de documentos arquivísticos: 
uma proposta para as Instituições Federais de Ensino Superior e Tecnológico 

do Ministério da Educação 
Inaldo Nascimento Conceição 

 
Identificação de tipologias documentais como parâmetro para avaliação de 

documentos contábeis 
Rafaela Augusta de Almeida 

 
 

Dia 21/10 - Sala 5 – 18º andar 
14h00min – 17h30min 

 
Moderadora: Lucina Ferreira Matos  

(Mestranda em História, Política e Bens Culturais - FGV) 
 
 

A contribuição da Arquivística para a gestão do acervo fotográfico de um 
Museu: O caso do Museu Histórico e de Artes de Ibiporã – PR - “Espaço de 

Memória” 
Gleice Carlos Nogueira Rodrigues 
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Acervo fotográfico: produto das funções e atividades da Escola de 

Enfermagem Nossa Senhora Medianeira 
Luciana Souza de Brito 

 
Caricatura: análise, interpretação e representação documentária da 

imagem/texto 
Rita de Cássia Souza Ribeiro 

 
Representação e uso da fotografia jornalística em banco de imagens 

Joice Cleide Cardoso Ennes de Souza 
 

A migração de suporte para preservação do acervo sonoro da Rádio MEC 
Marcelo de Oliveira Albuquerque e Munik de Araujo Miranda 

 
Nova dança para uma velha orquestra: os sistemas nacionais de informação 

Miriane da Costa Peregrino 
 

A engenharia social e os profissionais da informação de arquivos 
empresariais 

Tiago Braga da Silva, Attilio Provedel 
 
 

Dia 22/10 - Sala 4 – 18º andar  
14h00min – 17h30min 

 
Moderador: André Ricardo de A. V. Luz  

(Mestrando em Ciência da Informação - UFF/IBICT) 
 
 

Fluxos documentais em ambientes empresariais: características, tipologias e 
usos 

Danilo André Bueno, Marta Lígia Pomim Valentim 
 

Letramento digital: um subsídio na formação do profissional arquivista 
Carlos Eugênio da Silva Neto, Janecely Silveira de Lima, João Wandemberg Gonçalves 

Maciel  
 

Uma nova geração de instrumentos arquivísticos de referência: a publicação 
dos produtos das descrições arquivísticas em meio eletrônico 

Ricardo S. Andrade, Rubens R. G. da Silva  
 

Repositórios Digitais e unidades de informação tradicionais e suas interfaces 
na Sociedade Informacional 

Sílvia Mendes Masson 
 

Documentos eletrônicos em processos comerciais: o caso das cidades de 
Angra dos Reis (RJ) e São Paulo (SP) 

Alexandre de Souza Costa, Alexandre de Souza Pontes 
 

Projeto de modernização dos arquivos do TJDFT – ÁREA-FIM – PROMA 

9



Otacílio Guedes Marques 
 

Proposta de critérios para escolha de software gerenciador de arquivo: o 
caso do Centro de Memória da Extensão da UFES 

Alzinete Maria Rocon Biancardi, Edílson Freire Filho, Luiz Carlos da Silva  
 

Assinatura digital como fenômeno infocomunicacional: estudo de caso no 
judiciário brasileiro  

Moisés Rockembach, Lizete Dias de Oliveira 
 
 

Dia 22/10 - Sala 5 – 18º andar  
14h00min – 17h30min 

 
Moderador: Flávio Leal da Silva  

(Professor da UNIRIO e Doutourando em Memória Social – UNIRIO) 
 

O arquivo e a memória das minorias sociais: um estudo do fundo “Grupo 
Somos” do Arquivo Edgard Leuenroth 

Antonio Gouveia de Sousa 
 

Memória do trabalho: o tratamento do fundo documental do 
Sindicomerciários-ES e a sua importância para a história local 

André Malverdes  
 

Arquivos pessoais como fonte de pesquisa para a Memória Institucional 
Renato Crivelli Duarte 

 
Estudo dos princípios de indexação e recuperação da informação em 

entrevistas de história oral 
Daniele Cavaliere Brando 

 
Usuários e pesquisas do arquivo da Casa de Memória Edmundo Cardoso 

(ACMEC) 
Tassiara Jaqueline Fanck Kich, Carlos Blaya Perez 

 
Estudo de usuários como instrumento para gestão de arquivos permanentes: 

aplicação na Casa de Oswaldo Cruz/FIOCRUZ 
Ivone Pereira de Sá, Jean Maciel Xavier 

 
Tratamento da documentação processual manuscrita do acervo do Tribunal 

Regional Federal do Rio de Janeiro século XIX e XX - características e 
peculiaridades 

Solange Barbosa Bittencourt, Rosangela Maria Gaudie Ley Meneses 
 

Antecedentes y perspectivas de la gestión del conocimiento en el Archivo 
Nacional de la República de Cuba desde la actividad de superación y 

postgrado visto a través de fuentes documentales 
Edison Yamir Toledo Díaz 
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Dia 23/10 - Sala 4 – 18º andar  
14h00min – 17h30min 

 
Moderador: Welder Antônio Silva 

(Mestrando em Ciência da Informação – UFF/IBICT) 
 

A noção de informação arquivística na produção de conhecimento em 
Arquivologia no Brasil (1996-2006) 

Eliezer Pires da Silva 
 

A produção científica relacionada à Arquivística no Brasil: configuração de 
um campo extradisciplinar 

Angelica Alves da Cunha Marques, Georgete Medleg Rodrigues 
 

A construção discursiva em Arquivologia: aspectos conceituais 
Thiago Henrique Bragato Barros, João Batista Ernesto de Moraes 

 
A trajetória da Arquivologia: três visões sobre os arquivos 

Eliezer Pires da Silva 
 

A formação do estudante de Arquivologia da Universidade Estadual da 
Paraíba  

Aryelly S. C. de Sousa, Francinete F. de Sousa, Josivan Soares Ferreira, José Tavares 
dos Santos  

 
O mercado de trabalho do profissional arquivista da UEL face à sua formação 

Edilene Fatel Aureliano, Gisele Barreiros Oliveira, Linete Bartalo  
 

A importância da leitura para os discentes do Curso de Arquivologia da 
Universidade Estadual da Paraíba/UEPB 

Josivaldo Soares Ferreira, Josivan Soares Ferreira, Marli Batista Fidelis, Josenildo Forte 
de Brito 

 
Monitoria Eletrônica e Hipertextos: relevância de sua aplicação no ensino aos 

profissionais da informação 
Fernanda Pereira, Benildes Coura M. S. Maculan, Gercina Angela Borém O. Lima 
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Trabalhos apresentados nos Eventos Paralelos 
 

21/10 - Auditório - 25º andar 
14h00min – 17h30min 

 
IV Reunião de Arquivos Judiciais 

 
Gestão de documentos no Poder Judiciário do Estado do Rio de Janeiro: uma 

evolução em gestão de documentos públicos 
Gilberto de Souza Cardoso 

 
 

22/10 - Auditório – 22º andar  
09h00min – 12h30min 

 
I Encontro Nacional de Arquivos Médicos 

 
Projeto de revitalização e modernização dos Arquivos Médicos 

Vania Franco de Oliveira 
 
 

22 /10 - Sala 1 - 18º andar  
09h00min – 12h30min 

 
I Encontro Nacional de Documentação do Setor Energético 

 
Nível de satisfação da organização documental da Usina Hidrelétrica de 

Itiquira – MT 
Mariza Inês da Silva Pinheiro, Josilaine Oliveira Cézar 

 
 

23/10 - Sala 1 - 18º andar 
14h00min – 17h30min 

 
V Encontro de Paleografia e Diplomática 

 
A Diplomática Arquivística Contemporânea: o papel teórico de Luciana 

Duranti 
Natália Bolfarini Tognoli 

 
 

22/10 - Auditório – 22º andar  
14h00min – 17h30min 

 
II Encontro de Arquivos do Poder Legislativo 

 
Os arquivos do Poder Legislativo da Paraíba: uma proposta de gestão 

documental 
Ana Isabel de Souza Leão Andrade  
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FatoresFatores de de RiscoRisco de de PerdaPerda de de DocumentosDocumentos

EletrônicosEletrônicos de de CarCarááterter ArquivArquivíísticostico

MMáário Augusto Muniz Guedesrio Augusto Muniz Guedes

Câmara dos DeputadosCâmara dos Deputados

marioguedespesquisa@yahoo.com.brmarioguedespesquisa@yahoo.com.br

UnB/CID



Relevância do risco de perda de informaRelevância do risco de perda de informaçções em funões em funçção dos problemas ão dos problemas 

de gestão e da preservade gestão e da preservaçção de documentos eletrônicos, maximizados ão de documentos eletrônicos, maximizados 

pela rpela ráápida evolupida evoluçção das tecnologias da informaão das tecnologias da informaçção e comunicaão e comunicaçção ão 

((TICsTICs).).

UnB/CID

Premissa

64



a) Que fatores específicos concorrem para colocar em risco de perda os
documentos eletrônicos de caráter arquivístico em uma
organização/instituição ?

b) Qual o grau de risco em que se encontram esses documentos na
organização ?

c)  A identificação de fatores específicos contribuiria para a elaboração de 
um diagnóstico preciso ?   

UnB/CID

Questões

65



Os fatores de risco são de várias ordens e alguns deles podem ser 
identificados a partir do que já se encontra internacionalmente
estabelecido em termos de atividades e requisitos para o tratamento dos 
documentos eletrônicos.

UnB/CID

Hipótese 

66



-.Visão estratégica do problema na instituição

. Monitoração e auditoria

. Treinamento

. Conservação e obsolescência tecnológica

. Políticas e responsabilidades

. Aspectos técnicos, administrativos e culturais

. Sistemas eletrônicos de tratamento

. Conhecimento de normas e padrões

UnB/CID

Temas de Suporte

67



Universidade de Brasília

Dimensões de Análise
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Dimensões de Análise 
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- Amostra intencional - 16 unidades administrativas, 69 respondentes -
amostragem não aleatória, por cotas.

- Técnicas de coleta de dados - pesquisa documental, entrevistas informais e 
questionários com questões fechadas distribuídos pessoalmente.

UnB/CID

Estudo de Caso – Câmara dos 
Deputados
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. Cultural - Comportamental

. Cultural - Empresarial

. Histórico - Político-Administrativo

. Histórico - Técnico

. Político-Administrativo - Monitoração e Auditoria

. Político-Administrativo - Normas e Padrões

. Político-Administrativo - Planejamento Estratégico

. Político-Administrativo - Políticas e Responsabilidades

. Político-Administrativo - Visão Estratégica

. Técnico - Conservação e Obsolescência Tecnológica

. Técnico - Plataforma de Hardware/Software

. Técnico - Treinamento

UnB/CID

Análise de Resultados - Entrevistas
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Valores de Maior Freqüência

GRÁFICO 2 – VALOR DE MAIOR FREQÜÊNCIA PARA CADA TIPO DE QUESTIONÁRIO

Fonte: elaboração própria, com base em dimensões de análise identificadas no ambiente pesquisado ou em padrões e melhores práticas internacionais
sobre o tratamento de documentos.
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Questionários x Freqüências

QCM - Questionário sobre cenário macro do tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico

QPR - Questionário sobre políticas e responsabilidades no tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico

QAS - Questionário sobre aspectos técnicos/administrativos/culturais relacionados ao tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico

QAG - Questionário sobre aspectos gerais relacionados à produção de documentos eletrônicos de caráter arquivístico na Câmara dos Deputados

QMA - Questionário sobre monitoração e auditoria do tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico

QTR - Questionário sobre treinamento para o tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico

QSA - Questionário sobre sistema informático de tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico

QCO - Questionário sobre conservação a longo prazo e obsolescência tecnológica
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Valores de Maior Freqüência

G R ÁFIC O  1 – V ALO R  D E M AIO R  FR EQ Ü Ê NC IA P AR A C AD A D IM EN S ÃO  E  SUB D IM EN S ÃO  D E AN ÁLISE

Fonte: e laboraçã o própria , com  base em  d im ensões  de aná lise identificadas no am biente pesquisado ou em  padrões e m elhores práticas in ternac ionais
sobre o tra tam ento de  docum entos.
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Dim e ns õe s

Dime n sõ e s x F re q ü ên cias

Técnico -  Técnico Técnic o - Treinamento

Técnico -  Workf low Técnic o - A ss inatura Eletrônic a

Técnico -  Enc riptação Técnic o - Meta-inf ormação ou Metadados

Técnico -  Recurs o Humano Espec ializado Técnic o - Cons ervação e Obs olescênc ia Tec nológica

Técnico -  Sis tema Eletrônico de Tratamento Técnic o - Clas s if icação

Técnico -  Controle e Segurança Técnic o - Praz o de Conservaç ão e Des tino Final

Técnico -  Captura de Doc umentos Técnic o - Pesquisa, Recuperação e Representação

Técnico -  Função A dminis trativa Político A dminis trativo - Político-A dminis trativo

Político A dminis trativo - V isão Es tratégic a Político A dminis trativo - Monitoração e A uditor ia

Político A dminis trativo - Políticas  e Responsabilidades Político A dminis trativo - Normas  e Padrões

Político A dminis trativo - Planejamento Es tratégico Político A dminis trativo - Interrupção de Projetos

Político A dminis trativo - Funções  A dminis trativas Político A dminis trativo - Inf ormações  Gerenc iais

Cultural -  Empres arial Cultural -  Comportamental
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Análise dos Dados Coletados
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13

Riscos – Atividades não atendidas 
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UnB/CID

14

Riscos – Atividades não conhecidas 

SIGLA: QMA

INSTRUMENTO: Questionário sobre monitoração e auditoria do tratamento de documentos eletrônicos de
caráter arquivístico

QUESTÃO A execução de procedimentos de monitoração e auditoria sobre o tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico na
instituição é documentada de forma a prover evidência sobre conformidade com políticas, procedimentos e padrões adotados pela

SISTEMA 1 (%) 2 (%) 3 (%) 4 (%) 5 (%) 0 (%) OK ?

. 1 100 0 0 0 0 0 0 0 0 3 75 N ?

QUESTÃO O processo de verificação de conformidade dos procedimentos de tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico na
instituição é conduzido ou por funcionário que projetou/implantou tal processo de verificação ou por funcionário responsável pela gestão
de documentos eletrônicos de caráter arquivístico na instituição.

SISTEMA 1 (%) 2 (%) 3 (%) 4 (%) 5 (%) 0 (%) OK ?

. 1 100 0 0 0 0 0 0 0 0 3 75 N ?

QUESTÃO A execução dos processos de verificação acontece em intervalos regulares conforme acordado e estipulado pela política de tratamento
de documentos eletrônicos de caráter arquivístico da instituição.

SISTEMA 1 (%) 2 (%) 3 (%) 4 (%) 5 (%) 0 (%) OK ?

. 1 100 0 0 0 0 0 0 0 0 3 75 N ?
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Consolidação por Unidade 
Administrativa 

Tabela 1 - Consolidação Por Unidade Administrativa Pesquisada e Instrumentos de Coleta do Tipo Questionário

QUESTIONÁRIOS
QCM QPR QAS QAG QMA QTR QSA QCO TOTAIS GERAIS

LOCA
L

S % N % S % N % S % N % S % N % S % N % S % N % S % N % S % N % S % N %

1 0 0 12 100 0 0 0 0 5 38 8 61 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 20 20 80
2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 92 1 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 92 1 7
4 5 41 7 58 7 36 12 63 4 30 9 69 9 64 5 35 0 0 0 0 0 0 0 0 61 70 25 29 0 0 0 0 86 59 58 40
5 4 33 8 66 7 36 12 63 4 30 9 69 6 42 8 57 0 0 0 0 0 0 0 0 227 66 117 34 2 28 5 71 250 61 159 38
6 5 41 7 58 4 21 15 78 3 23 10 76 6 42 8 57 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 57 3 42 22 33 43 66
7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 71 4 28 0 0 0 0 7 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 81 4 19
8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 50 7 50 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 50 7 50
10 3 25 9 75 4 21 15 78 3 23 10 76 8 57 6 42 0 0 0 0 0 0 0 0 74 86 12 14 0 0 0 0 92 63 52 36
12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 78 3 21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 78 3 21
13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 78 3 21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 78 3 21
14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 92 1 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 92 1 7
15 6 50 6 50 3 15 16 84 4 30 9 69 7 50 7 50 3 33 6 66 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 23 34 44 65
16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 50 7 50 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 50 7 50

Total Final: 557 58 402 42

Fonte: elaboração própria
Legenda:
1 – Diretoria Geral – Assessoria de Projetos Especiais
2 – Diretoria Geral – Assessoria Técnica da Diretoria Geral
4 – Diretoria Administrativa – Centro de Informática – Assessoria de Informática
5 – Diretoria Administrativa – Centro de Informática – Coordenação de Engenharia de Sistemas e Análise de Negócios
6 – Diretoria Administrativa – Centro de Informática – Coordenação de Competência em Serviços
7 – Diretoria de Recursos Humanos – Centro de Formação, Treinamento e Aperfeiçoamento – Núcleo de Desenvolvimento Pedagógico
8 – Diretoria de Recursos Humanos – Secretaria Executiva do Pró-Saúde
10 – Diretoria Legislativa – Centro de Documentação e Informação – Coordenação de Arquivos
12 – Diretoria Legislativa – Consultoria Legislativa
13 – Diretoria Legislativa – Departamento de Taquigrafia, Revisão e Redação – Coordenação de Histórico de Debates
14 – Diretoria Legislativa – Departamento de Taquigrafia, Revisão e Redação – Coordenação de Revisão
15 – Secretaria de Controle Interno
16 – Diretoria Legislativa – Conselho de Altos Estudos e Avaliação Tecnológica
QCM – Questionário sobre cenário macro do tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico (apêndie Ii)
QPR – Questionário sobre políticas e responsabilidades do tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico (apêndice Ij)
QAS – Questionário sobre aspectos técnicos/administrativos/culturais relacionados ao tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico (apêndice Ik)
QAG – Questionário sobre aspectos gerais relacionados à produção de documentos eletrônicos de caráter arquivístico (apêndice Il)
QMA -  Questionário sobre monitoração e auditoria do tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico (apêndice Im)
QTR – Questionário sobre treinamento para o tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico (apêndice In)
QSA – Questionário sobre sistema informático de tratamento de documentos eletrônicos de caráter arquivístico (apêndice Io)
QCO – Questionário sobre conservação a longo prazo e obsolescência tecnológica (apêndice Ip)
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Principais Achados 

. É alto o grau de risco de perda de documentos eletrônicos de caráter arquivístico
na CD: 42%

Aspectos relevantes:

. visão estratégica do problema na instituição

. articulação das ações

. mudança comportamental dos intervenientes

. apoio de treinamentos

. monitoração de todo o processo de mudança

Atividades e requisitos não atendidos foram apontados:

. Vontade política -> viabilização de um programa de gestão arquivística
compatível com as necessidades da instituição.

78



Universidade de Brasília

UnB/CID

Constatações 

. Tratamento dos documentos eletrônicos -> planejamento estratégico

. Os fatores que concorrem para o risco de perda são de diversas ordens: visão
estratégica, monitoração e auditoria, treinamento, conservação e obsolescência
tecnológica, políticas e responsabilidades, aspectos técnicos, administrativos e 
culturais, sistemas eletrônicos de tratamento, conhecimento de normas e padrões.

. Os administradores e funcionários em geral não conhecem ou não atuam sobre
todos esses fatores.

. Ações minimizadoras de riscos são desarticuladas, não sinérgicas.

. Esforços na instituição não atingem a efetividade esperada devido às carências
identificadas. 
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Constatações 

. Os fatores de risco identificados são fonte segura para o estabelecimento de 
ações -> programa de gestão arquivística.

. As ações necessitam ser executadas de maneira sistêmica, a partir de uma visão
estratégica.

. Necessidade de controle das mudanças a implementar .

.Necessidade de mudanças culturais; consideração de novos paradigmas
administrativos.

. Uso de processos negociais apoiados não apenas em documentos tradicionais, 
mas também em documentos eletrônicos.
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Conceitos:

. documento eletrônico de caráter arquivístico

. autenticidade

. fidedignidade

. integridade

. inteligibilidade

. acessibilidade

. Originalidade

. preservação

. cópia

. conversão

. migração

UnB/CID

Metodologia
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Metodologia
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Metodologia
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Metodologia

153 - O  sistem a inform ático tem  funcionalidade autom ática  de “backup” dos docum entos

e le trôn icos de caráte r arqu ivístico .

154  - A  institu ição  d ispõe  de  um a tabe la  de tem pora lidade aprovada nos te rm os da  le i..

155  - A  tabe la de tem pora lidade  contem pla toda a docum entação p roduzida pe los d iferentes

serviços da institu ição.

156  - A  tabe la de  tem pora lidade é ap licada  a todos os docum entos e le trôn icos de caráter

arqu ivís tico , independentem ente do respectivo suporte  ou fo rm ato.

157  - A  tabe la  de tem pora lidade é com patíve l com  o quadro  de classificação.
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